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nota DA 
QWJIOZEOA 

Ô
NTEM cheguei de fora e en

contro em. casa gente a 
m.ais. Sabe-se quem enz. 
Casos d'estes são /requen

tes e quasi senipre se p"ublicam. 
O Gaiato é mesmo jeito de notí
cias dos nossos irmãos. Sabe-se 
quem era,· dois itinerantes perdi
dos. Nós somos o reducto. Não me 
canso de admzrar uma obra social, 
aonde o rapas abandonado procu
ra abrigo peta seu pé; nem me 
canso de deplorar que não nos sejam 
dado meios de os receber. Mais 
fortuna teve o Dr. Bernardo, de 
Londres,· e mais visão os homens 
que ao tempo governavam. Eles 
não queriam acreditm·; na tu.do 
exagero. Mas Dr. Bernardo con
vida. O Ministro da N açti.o aceita. 
Vão os dois pela calada da noite, 
percorrer as docas de Lond1es. Os 
cais estão pejados de mercadorz'as ... 
e de garotos sem morada certa. 
Aqui vinte,· mais além, debaixo 
de um grande oleado, dormiam 
sessenta d'eles I O Ministro fugiu 
diante da evidência. E desde aque
la hora, foi possil'Pl faser mn 
cánon nos abrigos do Dr. Ber11ar· 
do: Nunca se recuse a creança que 
nos procura. 

Os recem-chegados extrema
vam-se facilmente dos outros, pe
la sua idumentaria. Eram dois 
irmãos. Um devia ter os seus 
quzºnse,· o outro não passaria dos 
oito. O mais velho abriu conversa. 
A sua história é a mesma de to
dos, e resume-se nisto: nós nl1o 
jazemos aos outros aquilo que 
gostaríamos nos fizessem a nós. 
Nós fechamos as mãos e as p01-
tas e os ouvidos e o coração. Nós 
pomos no chão o pé jirme e a 
pégada é o nosso mundo. 

Sao tão raras as exceções, que 
se toma por heroi o mortal que 
joge à regrai 

O mais velho abriu conversa. 
Nós não temos pai nem mãe! 
E mal começa a perceber que é 
dijicil aceitá-los, ele, o j arrapão 
dos caminhos, dd uma lição ao 
Mundo: Deixe ficar ao menos es
t~. Era o irmão. Ele é mais peque
nino. 

Ele Põe o p1 oblema do seu ir
mão; ele é mais pequenino. Mas 
este problema não é de maneira 
1r.enhuma d' ele. O problema dos 
Menores é mas é dos Maiores. 
E tem de ser resolvido trabalhan
do com eles e nã.o para eles. 

Fomos d ceia. Os cosinheiros 
deram-lhes do nosso caldo. O Pain
so de Espinho levou-os para a sua 

OUTRA VEZ NO 
- -

BARRE DO 
Q

UASE nunca \ou só; há sempre um rapaz de folga, no Lar do 
Porto, que me acompanl1a. Alguns deles são vicentinos. 
Gosto de levar um. Zé Eúuardo, escreve-me de Coimbra , 
a pedir se pode dar a um estudante capa e batina das que 

_lhe sobram; ele é muito necessitado. Um dos nossos que já ganha. 
não esteve com meias medidas e emprestou 200$ a um seu colega de 
escola.. Um outro que nós cá temos, costuma aparecer amanhã sem 
o fato que hoje lhe dou. Dou volta pela freguesia. e encontro-o no 
corpo de um miserável! Gosto semrre de levar um. 

Desta vez, topei no Porto o Carlo~ Inácio, que tinha vindo de 
Coimbra, aonde estuda, ao banquf te do Boavista. Um convidado 
de honra. Ele foi sempre um danado pelo seu clube, sempre. Tomei-o 
por um braço e descemos o Mousinho. Ao segundo casebre, já o 
rapaz queria armar um comicio no Largo da Ribeira, - mas ent(io a 
Camara 11.ão sabe <J.isto?! Mandei-o meter a espada na bainha. 

Era à tardinha. Estávamos agora no terceiro casebre. Carlos Iná
cio senta-se num trepo. A Pobre estava enrodilhada numa enxerga 
e gemia. Fiz pausa. Havia silêncio. Um gato branco desce do sótão. 
A mulher estava em horas de muita dor. Tenho um bando de ttlhinh.os. I 
Isto disse ela, ao entrar um deles pela porta dentro, com a cara 
muito suja. O meu homem. anda por lá ... Umas vezei: são elas, outras 
vezes são eles que andam por lá. É o Barredo. Os barredos são isto. 
Casa sim casa não é taberna. Casa sim casa não é lupanar. De vez 
em quando faz-se uma limpeza, os jornais dizem dela e tudo volta 
ao mesmo ser. As câmaras sabem. Os governos sabem. Nós todos 
sabemos. 

O pequenino olhava.em redor e pedia pão à mãe; ela aproxima-o 
e dà-lhe um beijo: tenho um. bando de filhinhos, tornou a. dizer. 

A Doente rezava quando eu entrei. Levanto-me para sair. Tínha
mos outros casebres. Digo-lhe que as minhas visitas não podem ser 
regulares; que nem sempre poderei dar quantia certa. Ela retirara 
um lenço que tinha sobre os olhos. Toma forças que antes lhe não 
via. Inunda-se de lágrimas e declara que eu hei-de ir vê-la sempre e 
muitas vezes e dar o que fôr preciso! O se:n..hor p1•edsa de vil' aqui. 
O senhor precisa de ser muito ajudado de Deus. Isto é teologia. Os 
teólogos que não aprendem aqui, não sabem como se ama. Ela 
rezava quando eu entrei..! 

cama1 ata. E no dia seguinte pro
vidos de algum dinheiro, joram-se 
embora. Isto nti.o é a Casa do 
Gaiato, já se vê. Isto é o Mundo. 
l sto sao os senhores que sabem e 
jasem de conta que não. 

Eu vi-os ir avenida a?aixo. 
D'a'li ao cn:me é um salto de par
dal. Nin&uém nasce criminoso. 
Mas é sabido e provado que a 
maior parte dos criminosos, }o
ram creanças abandonadas. 

Deixe ficar ao menos este. 
Pode muito bem acontecer que 

amanhã, um d 'aqueles dois irnu'J.os, 
venha a ser chamado ao banco 
dos réus. Será um tribunal em 
forma, com o peso dos 3 jufses, 
as testemunhas de acusação e a 
dureza da lei. 

Tudo no seu lugar,-menos a 
justiçai 

Ontem é que devia ter sido a 
(Continua na pág. seguinte) 

Eis aqui o Tiroliro. Ele é João de 
batismo. E' João Marques Ferreira de fa
milia mas o que é certo é que trouxe 
aquele nome e nunca lho tiraram, tio 
pouco ele o tira. E um dos fundadores 
da Casa; veio em Dezembro de 1943. 
Tem passado todos estes anos por 
Tiroliro e é o Tiroliro 1 Rapaz de poucas 
palavras, foi·lhe confiada a dificil 
missão de porteiro. Ainda nós estava
mos e estivemos no antigo convento, e 
já ele era o porteiro. Mudamos para as 
instalações da aldeia e êle continuou. 
Construiu-se uma pequenina e graciosa 
moradia coberta de colmo para ele se 
abrigar, ~ue ficou sendo chamada a 
casota cio Tiroliro. Outros porteiros vie· 
ram; lembro-me do Zé ela Lenha hoje 
Upografo. Do Lourenço Rola, hoje em
pregado no Porto. E o actual é o Manuel 
Risonho. Não importa. Continua-se 
a dar o nome de ca1ota cio Tiroliro à mo
rada do porteiro. Lá está ela. Quem 
entra ou sai, da-lhe fatalmente com oa 
olhos; caJota do Tiroliro. T"ntq pode a 
tradição 1 

O rapaz não gostou nada, nada nA 
maré, e protestou. Casota não. Casotas 
são para os cães. Tanto mais que ao 
tempo andava-se também a fai.er a ca
sota do «Nero» e do «Marão». Ouvi mui· 
tas vezes os protestos do rapaz; que 
não e que não e que não. Mas os outros 
venceram. O nome ficou. 

João Marques Ferreira, que vai nos 
dezanove, fez o seu exame e é um prome
tedor industrial de sola. Sapateiro não. 
Os rapazes não gostam deste nome e eu 
desejo que ele tenha amor à arte; que a 
não perca por causa do nome; ·indus
trial de cabedais. 

Nunca o ouvi discutir com ningném. 
Nunca me veio fazer queixa de ninguém. 
Nunca me pediu nada. E' um rapaz si· 
Jencioso e cumpridor, que goza na aldeia 
de estima geral. Ntste derradeiro Natal, 
velo ter comigo a dizer que tinha pai e 
umas tias. Que andavam pelo Porto. 
Que ele, desde que viera em pequenino, 
nunca mais ali tinha ido nem visto nin
guém dos seus. Ele dormia nas areias 
da Fóz debaixo de uma barca. Dei-lhe 
algum dinheiro para a mão e disse-lhe 
que fôsse: tu iá é1 •• ho•euinm.o. To•a. 
9arta o precifo. Tlroliro aceita as notu 
e regressa com muitas dflas1 que reli
giosamente entrega: •io me roi preci,. 
•ah 4i•hiro. 

Eu nunca exerci nenhuma influên· 
ela especial sobre este rapaz. Nunca o 
chamei para uma conversa, como faço 
a muitos. E' tudo ele. Ele sósinho e a 
Oraça de Deus 1 Dormfa nas areias do 
mar li 
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VISITANTES 
D E entre a multidão do 

domingo passado, desta
ca-se um homem do po
vo que vem à minha 
beira. Quer falar, mas 

as lágrimas embargam. Tenta, 
mas não pode. Mete a mão na 
algibeira e tira uma nota. Eu res
peitei o silencio. Respeitei as lá
grimas. Recebi a nota de 50$00. 
Um acto de amor perfeito ; amor 
tota1. Ama a obra que agasalha 
crianças e tira do que lhe faz fa.l
ta para assim ajudar a obra. Não 
há como olhos embaciados, para 
verem profundidades. Aquele 
homem do povo e muitos outros 
da sua igualha, têm visto e com
preendido a profundidade da Obra 
da Rua 

São os pequeninos. São os 
mais pequeninos que fazem soltar 
lágrimas. Nós precisamos deles 
em nossas casas, para fomentar 
a piedade dos que cá moram e 
também a dos que nos visitam. 
Hoje não. Por enquanto é mui 
limitado o número de rapazes 
a quem podemos pedir contas. 
Mas amanhã havemos de os ter 
e é precisamente de entre os pe
queninos de hoje que saem os 
grandes de então. Eu vejo. Eu 
sinto. Eles provocam lágrimas. 
Grande missão os espera 1 

Por isso mesmo é que traba
lhamos com eles, isto é, aprovei
tamos os seus trabalhos para o 
bem comum da Obra. Não cha
mamos niguém de fora. Não que
remos estrangeiros a profanar. 
Queremos, sim, que eles sejam e 
se sintam uteis. O trabalho deles 
é que tem graça.- O trabalho de
les é que rende. Os visitantes que 
nos procuram nos dias de fazer, 
vão-se embora maravilhados. 
Querem saber quem manda. 
Querem saber como é possível 
prender crianças às suas obriga
ções; e vão-se embora convenci
dos e contentes. É a criança que 
SE prende 1 

Nós queremos mais visitantes. 
Nós precisamos de mais visitantes. 
As nossas casas têm sido e hão-de 
continuar a ser levantadas com a 
simpatia e os toslões dos visitan
tes. Nós começamos a Obra sem 
dinheiro e temo-la feito com lá
grimas próprias e alheias 1 

CONTI1Y UAÇ.1TO DA 1". PÁGINA 

justiça. 
O mome)zto em que estes dois 

irmãos vieram aquz pedi1' os seus 
direitos, era a hora de fazer jus
~iça Nós devíamos estar e'IJl coú
aiçqes de poder ab1 ir a por/ a. Dar
-lhes jacilidades. Ensinar. P1·0-
ve1'. 

E se, tendo nós jeito tudo, eles 
não quisessem aproveitar .e vies
se1n a cair nas malhas · dos tribu
nais, e1itão sim " serza a hor.a. e Q 
lugar defaser justiÇa. · ' 
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e uma atrazada de algures, 
que e11jz'l.eira com 25$00. 
E uma que não presta pa
ra nada, vai com o dobro 
E uma com. um, parafuso 

de 20$00. E um vendedor, o Al
bertino, recebeu recado para ir ri 
rua X e ele foi e trouxe de lá 
500$00. Eutregou ·me a 11ota á 
chegada, e mai·s outros dinheiros--o 
Engeitado ! Dantes não e?'a as
sim ... 

A nossa ti/1ograjia, po1' muitos 
títulos e maneiras, é escola para 
os nossos rapases. E tmnbem é 
termometro por onde se conhece 
quem. sojre da febre de dar. Tam
bem vaz um de Sá da lk.11deira: 
« 50$00 tirados ao prhneirc orde
« nado em Ajrica após ter cd che
« gado e estt1.r 15 meses á espe1 a 
«de colocação. ,. 

A nossa tipogmffa é tennome
tro. 

A carta é datada dP 26 de 
Maio. Quem escrve esconde a mão. 
Fala no seu l~r, na sua filhinha 
e noutra que está para vir. 

A ca-rta é u11ul revelação. Pri
meiramente, das dificuldades ul
tramarinas" 

15 meses á espera de colocação/ 
Depois, a constancia deste Desco
nhecido. Finalmente, a lus interior 
que jamais se apaga. O alerta. A 
presença de Deus em sua alma: 
tirados do primeiro ordenado. 

Imediatamente atrds deste QÍ
gante, enfilei1 am alguns func10-
narios de boa vontade dos C. T. T. 
de Lisboa, com 71$00. 

E todos os confrades de S. 
Vicente de Paulo de GavitJo, com 
200$00. E uma subsc1 ição de Ton
chla com 250$00. E outra de uma 
Casa comercial do Porto, com 
500$00. Agora enjtlefra u.m Anji
nho com 10$00. 

Ai veem sete empregadas da 

Companhi'a dos Telefones (Tron
cas) com 200$00, que elas confi· 
aram ao Zé d' Arouca. Um nadi
nha atrás, vê-se um grupo de enz
pregadas do Escritóno da Compa
nhia dos Telefones com 90$00, 
que também entregm'am ao Zé d' 
Arouca. 

E mais 100$00 de Tres das 
Treze dos Telefones. 

Ago1'a vai o Lobito. Temos 
naquela terra um apaixonado, 
que tun jeito apaixonados O 
nosso jon1al é ali moeda corrente,· 
é dinheiro f 01 te, graças àquele 
Se11hor. E11tre os assinantes, vejo 
nomes de epopeias ultramarinas! 
Quem me de1'a apertar a mão a 
todos! Novo Redondo também vai. 
E' outro apaixonado. Quem se
rão estes senhores, que por nome 
não conheço, sim, mas eles são 
conhecidos! Eles sao de Portugal. 
Enfileira um 11a marca, e mais 
outro, e mais outro, e mais outro, 
e também o Menino António Mi
ragaia, 17. valer por um homem. 
O do Lobito, vale por três. Os 
homens da torreira tropical! Tam
bém eles têm pena e sentem a 
mm osidade. Que1 em mais vida no 
cortejo. Receiam que isto desande 
em fll1teral. Eu cá nao. Eu estou 
vivo. 

Um visitante do Bonfim, dei
xou 300$00 e um outro 100$00. 
A Covilhã tornou a enfileirar com 
100$00. Lisboa idem. a ver se a 
procissão recolhe. A professora 
oficial de Paredes a teima em Í1' e 
vni em cheio. Também do Cara
m11lo, -rz pátrin dos m1'cróbios .· 
quem dera que demore para eu 
de novo enfileirar. Nao tenha me
do. Deixe recolher. Eu já tenho 
outra procissão engatilhada; é um 
bloco de casas para os que se ca
sam. 

Fica a dívida em 157.200$00. 

\VI ENID A\ ID~ID 
---IFA\~'1l~IDJifllD 
\\TAi mal. Corre mal. São os electricos. 
\l Pi · ulas e Fominhas, querem em todo 

o modo que eu vá falar 6 Senhor 
Engenheiro dos e lectricos. Eu ia mas 
não sei quem ele é. Eu não conheço 
ninguém. 

O Albertino, informa que alguns 
conductores dizem que sim e outros 
que não. Que uns param prágente subir 
ou.tios correm-nos coni o feno de mudar 
as linhas. 

De entre 1>s dezasseis vendedores 
aferroados, nenhum fala da mesma sor· 
te. 

Não há concordancia. fica a gente 
sem saber se são os engenheiros, se os 
condutores ou se são os vendedores. 

Mas há pior; há bem piór do que isto. 
E' o caso que estando eu ontem no Lar 
do Porto, eis que entram o Abel e o 
Risonho e o Tomar. Vinham de vender. 
O Risonho declara que não é o jornal; 
que são mas é os clubes. Os senh01es 
preguntnm par qual clube é·que a Keute 
acode e se nl1.o ~ o deles enxo
t,im-nos. ' Eis a informação' categó· 
rica do .rapaz: silo mas é os clubes. 

Piquei naturalmente apreensivo. Estava 
ali o Abel que é o campeão da venda; ele 
despacha todas as quinzenas à roda de 
500 exemplares. 

Dir igi· me ao rapaz e ele disse que 
não. Eu cá vendo os meHs jornais e nin
guém me perp,uuta por quem eu acudo. 
Agora é ao Risonho que dirijo um 
olhar de censura. Ele segura a infor
mação e explica-se: Ble só vende ds se
nhoras. As senlzoms 11t10 querem saber 
da bola. Silo os se1iho1es Eles é que se 
importam. 

Rialmente o Abel trás sempre pre
sentes das senhoras dos correios; d'esta 
feita, era um lindo corte de camisa, 
que ele na maré nos mostrou: Olhe. 

Estou apreensivo. Ando . apreensivo. 
Se o Risonho tem razão, em vez de au
mentar como esperava, tenho de dimi· 
nuir a tiragem · do J<àmoso. Sllo mas 
é os clubes. 

Zé de Arouca trouxe uma linda cane
·ta de um senhor do Banco Inglês, que 
por amizade a· oferece; e deseja vê;lo 
em todas as quinzenas. · 

l'°R JOSÉ MARIA S'ARAIVA 

O No dia 7 de Maio vieram cá 
uns senhores e senhoras em 

duas camionetas, com o fim de 
visitarem a nossa casa.Ás 15,30andáva
mos a jogar a bola no nosso campo 
de Futebol. Passados momentos vimos 
duas grandes camionetas. Pararam ao 
fundo da quinta. Todos queriam saber o 
que era, e começaram a correr para 
saber. Como já disse, eram duas 
camionetas. Atrás vinha ercrito: Liga 
Operária Católica, S. Bartolomeu 
Coimbra. 

Pelas 16 horas travámos logo um 
desafio de futebol, em que consegui
mos empatar f>Or 5-3. Ao fim da pri
meira parte perdíamos por 2-1 com 
um golo que Leiria marcou num livre 
de canto que Ernesto apontou. A nos
sa linha foi assim constituída; José 
Maria, José Carlos e Barrigana, Ma
chado, Zé Bolos e Carlos; Afonso, 
Ernesto, Monarca, Gil e Leiria. Na 
segunda parte houve modificações na 
nossa linha. José Maria foi para 
interior direito, Barrigana para a bali
za e Ernesto para médio. Machado 
também cedeu o lugar a João. E fo i as
sim com estas modificaçõos que conse
guimos o empate. Os nossos golos 
foram marcados por Leiria (2) e 
José C. (1). Monarca também marcou 
um, mas o árb1tro mandou marcar 
penalidade quando a bola já estava 
dentro das redes. José Carlos marcou 
o castigo à figura do guarda-redes 
perdendo assim um golo. t. de notar 
que eles já eram homens, certamente 
alguns ca<ados. José Carlos e Ernesto 
foram com Leiria os melhores dos 
nossos e os restantes razoàvelmente. 

~ Nestes ultimos dias mnitos 
~ senhores nos têm visitado. Hà 

dias vieram cá uns senhores de 
Castelo Branco que nos deixaram 
dinheiro e um grande cesto com ma
ssa, arroz, açucar, café figos secos etc. 
etc. Esses senhores vieram à hor.i da 
ceia quando estávamos a cear. Por 
cima do cesto vinha escrito o seguin
te: «Aos G lia tos,,. pequenas leio bran
ças da nossa grande amizade dos alu
nos do quinto ano de liceu de Castelo 
Branco. No domingo anterior também 
cá vieram um grupo de Meninas da 
Acção Católica de Coimbra. Eram 
trinta e três umas eram da J. 1. C. F. 
e outras da J. E. C. F. Essas meninas 
trouxeram o lanche e comeram cá na 
nossa quinta à sombra das oliveiras. 
Deixaram-nos bolos, e algum dinhei
ro. A essas meninas e a outros benfei
tores sinceramente muito obrigado. 

~ Quando há jogos de futebol 
., em Miranda do Corvo costu-

mamos lá i:r quase sempre. Desta 
ultima vez que fomos o grupo que 
jogou em Miranda tinha as equipas 
iguais. O Atlético pediu-nos a nossa 
menos as chuteiras e as meias. e nós 
emprestámo-las. Plo Atlético d eMiran
da costuma joga.r o Venâncio e José 
Maria. Nestà ultima Yez que o Atléti
éO saiu, nós tínhamos cá jogo e não 
tínhamos bola em co~dições pedimós 
ao Atlético que nos emprestou. Nós 
agora não lemos bola. Se houver 
algum Sttnhor que nos queira ma1idar 
escreva para a Casa do Gaiato Miran
da do Corvo. 

(Continúa na pdg. seguinte) 
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11 COIMBRA 
Ainda me lembro do primeiro, 

como se fôra hoje; e foi em 
Agosto de 1937 na capela do 

Forte de Santa Catarina, Figueira 
daFoz!Rendeuapassar de oitocen
tos escudos. Foi a primeira vez que 
em público se anunciou a beleza mo
ral da creança abandonada 1 e desde 
aquela data nunca mais deixamos 
de o fazer. Este é o nosso capital; 
a liberdade de pregarmos. A cri
ança, é precisamente toda a nos
sa fortuna. Não qualquer, mas a 
da Montureira. 

No domingo passado, foi na 
igreja de S. João da Foz, às missas 
das 10,30 e do meio dia. Há qua-. 
tro anos que ali não tinha ido. 
Daquela vez, fui eu mesmo por 
entre o povo, saca na mão, e des.1 
ta vez foram o Júlio II, o Porto de 
Miranda e o Pirulas. Pelo que eles 
me relataram, aconteceu agora 
como naquele tempo; senhores a 
despeiar as carteiras. O Porto de 
Miranda, disse-me que nunca tal 
vira em sua vida, desde que pede 
nas igrejas. O Júlio II, informa que 
as Mães davam o dinheiro aos 
seus filhos para estes, por sua vez, 
o deitarem nas bandejas. O Pirulas, 
contou-me de urna Ma.e oue dera 
ao seu pequenino uma nota de 
100 escudos e que ele a guardara 
para si e que a Mãe lhe ralhara. 
Tudo isto e prégar. Tudo isto e 
revolução das almas. Andou perto 
de 4 contos. 

Pirulas, não perdeu a oportuni
dade de me fazer uma das suas. 
Eu estava na sacristia à espera. 
Entram Túlio e Porto a bufar de 
contentes, sacas cheias; isto é que 
foi. Atrás vem o Pirulas. Traz 
uma bandeja com meia dúzia de 
moedas; a m21n só me deram isto, 
olhe. Ficamos todos suspensos 
com aquela notícia. Era verdade. 
Estava ali a evidencia. Só me de
ram isto. Mas não. O rapaz trazia 
as algibeiras cheias de notas. Co
meça a sacar delas e d'elas e 
d 1elas. Foi-se a ver. Tinha tanto 
como os outros! Isto t?mbém é 
prégar. Também é doutrina. Tam
bém é revolução das almas. 

CONTINUAÇÁO DA 2.ª PÁG. 

~ Entraram mais tres rapazes 
" para a nossa casa. Os dois 

primeiros são um· de Vila Nova 
de Ourém e outro de Angola da cida
de de Benguela. 

Nestes u1t1mos dias apareceu aqui 
uma mulher com um filho a pedido 
de um senhor da Fábrica de Sacavém, 
para cá ficar. Ela trazia· uma carta. 
Também já foi daqui o B11arcos para 
Coimbra 

"' Já temos as nossas terras 
., lavradas e semeadas. Parte 

delas estão com milho. Onde era 
o nosso campo antigamente está quase 
tudo de batatas. Que grande batatal! 
Parece-me que nunca assim tivemos 
ttm tã.o grande. Deus queira que dê 
muitas batatas. A terra nova está toda 
semeada de milho. Cá por cima temos 
os ca nteirns com hortaliças, beter
rábas. cebola·s, rabanetes, feijão 1 etc. 
Ao ·lado do campo de futebol temos 
um grande faval. Temos andado a 
comer delas. E' uma beleza ver a nos
sa quinta. Quem nos visitar fica 
encantado com esta vista.maravilhosa, 
onde se vê a Serra da Lousã . . 

'1' ÃO sei o que 1 p ! O R E Â O R 1 ! N O l m~~~ v~~aq;e ~~= l ~ ~~~h~r~~! DE 1.\ 1.\ ouvia os Pobres a 
Figueira da Foz, falar assim. 1 POR J 
que desatou a dar -------------- Nós que com CARLOS INÁCIO 
para os Pobres das tocas de tanto carinho falamos das barra-
Lisboa. Diz que é do seu orde- cas, somos contra as barracas. Não '---------------11 
nado. Deve ser funcionária, e, co- há direito, dizia-me um habitante 
mo tal, pobre também. Mais uma delas em Coimbra, que oós viva
vez se confirma a nossa antiga mos para aqui em pocilgas peores 
convicção de que os pobres, melhor que as dos animais 1 ••• 

do que ninguém, compreendem e Tem razão. o mal é grande! 
ajudam as privações dos seus ir- Para grandes males, grandes 
mãos. remédios. 

Não há recado que eu cumpra Resta saber qual 0 remédio 
com maior devoção do que este: oportuno e eficaz. 
levar ao antro o pão que ali falta. 

Quando desci á furna, há mui- Primeiro, nenhum é possível 
to que ali era esperado: enquanto continur sem controle a 

- Supunha que tinha ido para emigração para as cidades. Mas 
R antes disso, é preciso saber se no 

ama... campo há condiçõs de vida. Está 
-Não; não tenho tempo nem af a desculpa que muitos alegam e 

dinheiro para peregrinações! creio que nela há muito de 
-Se tarda mais uns dias, já verdade. 

aqui me não encontrava. Estive 
mesmo pronta ... Aqui a minha vi
zinha já lá vai. Tinha os pulmões 
desfeitos. Ainda há dias foi o pai; 
agora ela. A pobre mãe está deso
lada ... 

(Era verdade: já aqui contei 
como o pobre homem se tinha apa
gado de repente, em cima dum 
caixote). 

-Então como se arranjou aqui 
sem ninguém? 

- Foi o meu menino que me 
viu sem fala e foi chamar por 
uma Senhora muito nossa amiga. 

Eu já tinha notado que tinha 
entrado no tugúrio mão de fada. 
Felizmente Deus lembra-se sem
pre de seus tilhos para que não 
lhes falte o iodis pensável na hora da 
tribulação. Tinham acudido com 
injecções. 

Dias antes fui encontrar o pe
queno, a arder em febre, junto da 
mãe. Fiquei sem as minhas per
nas-lamentava ela. Agora havia 
um colchão ao lado para ele. 

Quis saber quem era a Senho
ra. 

-Parece-me que é uma Con
dessa ... 

Pode ser que seja uma simples 
vicentina. Para o pobrei os gran
des não são os que bri ham nos 
salões, mas os que baixam ao tu
gúrio para escutar-lhes os gemi
dos. 

O Pdo dos Pobres fala bastante · 
daquela nobre Senhora que foi a 
Condêssa do Ameal. Passei por 
ela algumas vezes em C<:ri.mbra, e 
reparei corno todos se aprumavam 
reverentes à sua passagem. A es
tima e admiração em que era tida, 
não lhe vinha do Condado, mas 
sim do reino das tocas por onde 
passava fazendo o Bem. 

Mais coisas soube ~ ali á beira 
daquela pobre creatura: ele a lfn
gua das mulheres, o vinho dos 
homens, os que não querem traba
lhar. ele as crianças sem escola 
nem educaç~o, o tabaco, a vadia
gem, a ga11derice. .. Um tratado 
da piolhice das barracas que aque
la mulher tem na cabeça. 

Estou tão farto distn, Mãe; 
-acrescenta por sua vez o peque
no Mário- que quando a Mãe mor
rer, vou pedir para entrar num 
convento! Isto aqui é um inferno 1 l 

- Dizem, arrisquei eu, que vão 
destruir estas barracas ... 

Resposta imediata:-Já devia 
ter sido há muito! 

Temos que acudir ao campo 
para salvar a cidade. Depois é 
preciso distinguir tres classes de 
habitantes das barracas: a dos que 
vieram da rrovfncia deixando bens 
que ainda possuem; a dos que de 
lá vieram mas que de seu só têm 
as estrelas do céu e as estradas 
por onde todos passam~ e a dos 
que nasceram e em Lisboa se cri
aram, mas não foram bafejados 
pela fortuna. 

Falo de cór. Nunca li nada so
bre o assunto. A minha opinião é 
esta: para os primeiros, uma ordem 
terminante que os obrigue a re
gressar aos prátrios lares; para 
os segundos só vejo este caminho: 
que as Autoridades centrais obri
guem ac:; Autoridades locais apre
parar meios de vida (habitação e 
trabalho) para receber os próprios 
conterraneos; aos outros, como é 
ju~to, proverá a Câmara Municipal 
de Lisboa. 

O problema tem mais duas 
soluções: a primeira é deixar 
correr o marfim, como até aqui. 
Os bairros económicos, resolvem 
muito bem a situação de muita 
gente, mas não a das barracas 
que não tem educação nem dinhei
ro para a renda por diminuta que 
seja. 

A outra solução uma, ordem de 
despejo pura e simples, pode 
aparentemente limpar um sector 
da cidade, mas agrava automáti
camente todos os outros. 

Suponhamos queia para a fren
te o propósito de desfazer em 
pouco trmpo as tais ldez mil barra
cas clandestinas que se construi
ram na capital, sem mais se pode
rem r..!construir na ária dacidade 
-imediatamente as câmaras de 
Loures, Oeiras, Almada etc. ver
-se-iam a braços com uma inva
são de 50.000 pessoas indesejá
veis. 

O problema é deveras delicado 
e de difícil solução. Mas tem de 
ser encarado a sério, a menos que 
se queira construir indefinidamen
te hospitais, cadeias, asilos , sana
tórios e cemitérios. 

Entretanto rest~-nos a consola
ção e o mérito de irmos enxugan
do as 1ágdmas a alguns, até que 
venham dias melhores. . 

Antevejo já esses dias porque 
está entre mãos de quem de direi
to1 o estudo dos mais sérios pro
blemas sociais, dos quais este não 
é o menor. 

APÓS um longo descanso, volto 
à minha tarefa de crónista. E 

eis-me aqui novamente a publicar 
notícias deste Lar para o Famoso. 

Doravante ficamos a escrever a 
crónica, alternadamente, eu e o Er
esto. 

Vou agora contar aos nossos es
timados leitores algumas proezas e 
catástrofes acontecidas: 

1 Há dias recebemos um telefo
nema da Câmara Municipal 

de Coimbra para irmos lá bus-
car o produto de uma quete feita 
aos operários daq11ele edifício e a 
favor da Casa do Gaiato. 

O Sr. P-e. Manuel incumbiu-me 
de ir buscar o dito produto e ao 
mesmo tempo agradecer a lembran
ça ao Sr. Leitão também empregado 
ao referido edifício. Vestido de capa 
a batina, dirigi-me a um escritório 
afim de recebet o produto mas ao 
entrar naquele não destracei a capa 
e eis que uro dos empregados me 
faz a seguinte observação: «Então 
você, um estudante, não sabe o que 
deve fazer quando entra em casa 
estranha?-» 

Pedindo desculpa da minha má 
educação, recebi o envelope com o 
dinheiro destinado à nossa casa e, 
agradecendo, retirei-me um pouco 
envergonhado. 

Agora só me resta esperar o per
dão da minha má acção. 

2 Ora até que enfim que nos 
veio visitar mais uma família. 
Há muito tempo que não sen · 

tíamos a consolação duma visita no 
Nosso Lar. Nem o Pai Américo, fun
dador da Obra, nos visita. É só 
quando por cá tem de passar e évisi
ta de médico. Ele decerto pensa que 
nós não temos ciúmes de ele só con
viver rom os outros e nós aqui ao 
abandono, famintos de palavras do
ces como são as dele. 

Como estava a dizer, a dita famí
lia visitou o Lar e no fim deixou-nos 
uma quantia de 15$00. Que todos 
sigam este exemplo porque nós tam
bém somos gente. 

3 Temos andado um pouco 
melancólicos e meditabttndos 

na saída do João Carlos. Este 
nosso companheiro, depois de estaral
guns anos na Obra, resolveu ir·se em
bora. No dia marcado despediu-se de 
todos e partiu para a sua terra natal. 
Que seja feliz são as preces que faze· 
mos ao Salvador. 

4 A Venda do Famoso decor 
reu mais menos como de costu

me. Dirigiram-se para a venda o 
Bucha, o Figueiredo, o Carequita, o 
Ne1as, o António e o João. 

O primeiro vendeu 50 exemplares 
regressando com 15$30 de acréscimos; 
o segundo vendeu 75 ex. trazendo de 
sobras 25~90; o terceiro despachou 
40 jornais a'presentando 9$80 de gor
geta; o quarto serviu ~3 leitores tra · 
zendo um total de 41$70; o qurnto 
regressou a casa com· 29$20 sendo 
25$00 o produto dos jornais;' e o 
sexto e último apesar da sua peqite
nez vendeu 20 jornais apresentando 
ttm. total de 21$20. 

Aqui têem os prezados leitores as 
contas tal qual fora dadas ontem: ... Jiô 
cerrar o dia. .,u o mo:l 
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ISTO l:U~ A CASA DO GAIATO 
O Risonho levou toda a semana a 

dizer a toúos que a Caixa dele 
vinha-nos visitar no domingo e 

veio. Não parava um momento de dar 
a notícia : a minha Caixa vem cà do
mingo. A propósito de ter vindo cá o 
Banco do Faisca, Risonho pretendia 
mostrar à malta que valia tanto como 
ele : a mi.nha Caixa lamhé1n cá vetn. 
De vespera, houve grande sarilho 
na rouparia, entre ele e os roupeiros; 
sarilho foi ele, que a senhora teve 
de intervir. Risonho não se contentava 
com a roupa do domingo e requisitava 
a da venda ; a roupa que eles 
levam à venda. A melhor. 

* . ~' 

lfiíl\ O' S te:rnos um salão de cinema 
l!li!I como é do conhecimento de toda 
a gente. Poderia-se-lhe dar o nome 
pomposo de auditorium que outros, 
noutras partes, com menos razão, t~m 
este nome. Aqui não. E' o salão. Uma 
sala grande a. mais nada. Nem temos 
a.inda. cadeiras, nem bancos, nem mesas, 
nem. nada. E' o chão extreme e alga
zarra sem limites. 

Ora aqui há dias. tivemos uma 
fita. de terras de gelo, aonde se -prati
cava desporto. Outra fita, era das 
Missões Africanas. Viam-se pretos em 
festa.. Grupos de rapazes, andavam 
à roda com outros, a fazerem moi
nhos. Também havia um mastro com um 
premio suspenso na ponta, aonde 
subiam os mais ousados. Pois muito 
bem. Os nossos viram as fitas, acla
maram e foram-se deitar. Tudo pas
sara. Amanhã era outro dia, outras 
obrigações. Assim parece, mas não é. 
No primeiro recreio deles, ninguém 
via senão moinhos no campo da bola. 
Um dia depois, apareço ::asualmente 
à varanda., e dou com os olhos num 
rapaz: na ponta do mastro da. nossa 

bandeira, que tem uns sete metr:>s de 
altura .. Arrochei as mãos na cabeça 
a berrar 1 E no domingo seguinte a 
esta sessão, ma.is de oitenta gaiatos 
dirigiram-se à mata e fizeram despor
ws no g.eÚJ, dentro de cascas de euca
lipto, por ribanceiras abaixo l Trata
se de coisas inocentes, mas se se desse 
o contrário, os rapazes também as 
imitariam. E' fatal. 

Esta notícia pequenina, dada assim 
como quem brinca no jornal ma.is pe
quenino do Pais inteiro, esconde um 
grande problema das almas. Os ho
mens que produzem fitas, deviam ser 
escolhidos; os que as censuram, 
ainda mais. Uns e outros, deviam 
saber, praticar os Dez Mandamentos 
e acreditar na Vida Eterna. 

;f: 

* * 
1
fAISCA não presidiu hoje ao terço, 

na capela, como de costume. 
Quis saber e disseram-me que lhe 

tinham dado um soco no nariz e ele 
esta,ia. a botar sangue. No final da 
oração indaguei; tinha sido o Chinês. 
Mandei chamar o rapaz e ele apre
senta-se. Perguntei a causa; vês sangue 
no narix. do Faisca? Chinês não res
ponde, mas faz melhor do que isso; 
aponta e mostta também sangue no 
seu nariz ... A mor com amor se pagai 

* * * 
ft S vezes chego a ter medo de per
ft der terreno, com esta nossa di
visa do rapaz pelo rapaz:. Serà. talvez 
desautorizar-me. Chego a ter medo. 
Mas não. Hoje tive a certeza que não. 
Esta carta o diz : 

•Sr. Padre Am~rico "º china. est.i doente 
e etl cria ir para e o h0$pital mas o e António 
est.i para o •Porto e não e me que•em mandar 

cde comer• . 

Ora vamos a trocar em miudos. 
O China é o Rogério. É ele mesmo 
que escreve o bilhete de seu leito. O 
António é o antigo Moléstia; o actual 
enfermeiro, que naquela manhã tinha 
realmente ido ao Porto acompanhar 
doentes. Rogério quer comer. Quer 
pão. 

Não há oo mundo inteiro negócio 
mais sério: ti.à.o me quuem mandar de 
com.e1·. Ora ele apela para mim. O ra
paz: não apela para outro rapaz. Não 
senhor. Sou eu: 

Sr. Padre Antérico. 
Pronto. Estou canonizado. Tenho 

toda a auctoridade. Sou na verdade 
o Homem da Obra. 

2STANDO eu ocupado a escrever 
1JE O Gaiato, eis que entram pela 

porta dentro tres dos mais peque
nos, cada um com seu braçado de cou
ves arrigadas e mãos sujas da terra. 
Eram couves dos seus pequeninos 
quintais. Quando me volto na cadei
ra, um deles, sem mais cerimonias, 
coloca o seu quinhão sobre a mesa de 
trabalho; couves, tinta, papel, terra, 
mai-los meus manuscritos! Estas são 
todas da minha ho1•ta. Todos falavam 
ao mesmo tempo das que traziam ali, 
das que ficaram na horta e de outros 
molhos delas, que já por vezes tinham 
dado aos cozinheiros. Era um delírio. 
A seguir vem a historia de incursões 
de outros companheiros nos seus 
quintais: é inveta. O mais meudo dos 
tres salta de contente, sacode o seu 
lote de couves e faz: cair terra no 
chão. Olhe as minhas é que são! Eles 
não viam os inconvenientes da terra 
por sobre a mesa de trabalhr, nem a 
caída. no chão. Não viam nada disto. 
O Arlindo irá limpar a seu tempo. 
Estavam tomados de alegria das suas 

• 
CRORICA DO lAR DO PORTO 

DE 
CARLOS R. GONÇALVES 

O Mais dois rapazes que 
vieram de Paço de Sousa 
para o nosso Lar, tomar 

conta dum emprego. 

São eles: o Alfredo e o Arman
do. O primeiro estava a trabalhar 
na redacção do nosso jornal e 
era distinto cronista da aldeia. O 
segundo era serralheiro. Foi este 
o rapaz que pediu ao Pai Américo 
o torno. Veio para o Porto aper
feiçoar-se para mais tarde tomar 
conta da nossa oficina em Paço 
de Sousa. 

Portugal é o melhor do 
mnndo em Oquei em Pa
tins. Estas são as pala

vras que constantemente se ouvem 
da boca dos nossos rapazes. 

Nas noites de relato todos se 
acumulavam em volta do rádio. 

Todos estavam silenciosos; mas 
quando Portugal metia um golo 
ou Emídio defendia uma bola mais 
di.ffcil, a casa parecia que ia abaixo 
com o barulho. 

Na Noite do Portugal-Itália 
tal foi o contentamento da victó
ria, que nas faces de alguns viam
-se lágrimas escaldantes de ale
gria.-Sim! realmente Portugal é o 
melhor do mundo! 

E vós componentes da equipe 
nacional de hoq uei em patins, re
cebei de todos os gaiatos um abra
ço sincero de agradecimt::nto pela 
victória que trouxeram para o 
nosso tão lindo Portugal. 

Obrigado Campeões! 

~ Já num número atrazado 
., fizemos um apelo aos nos-

sos leitores a pedir se nos 
mandavam livros para a nossa 
biblioteca. Como ainda não apa
recessem alguns, foi resolvido es
crevermos para todas as livrarias 
a . ver se conseguimos alguma 
coisa. 

A leitura é necessária, sendo 
ela boa. Nós queremos elevar o 
nosso nível de cu.tura, esse o mo
tivo porque andamos tão interes. 
sados neste pedido. 

Esperamos a ajuda dos nossos 
leitores, e assim contribuirão pa· 
ra a formação cultural dos nossos 
rapazes. 

NOT1ICIRS DR NOSSH 
CONFERENCIA 
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1 
~or hoje apenas quero fazer um 
r pouco de história. Como a confe-

rencia nasceu, como tem progre· 
dido e a boa vontade de todos que 
nela colaboram e que nos têm ajuda.
do. 

A nossa Conferência nasceu t!m 
21 de Abril de 1945 e nos primeiros 
anos da sua fundação foi uma das 
conferências mais bem organizadas e 
a que mais se fez notar. 

Porém no a.no de 1949 decaiu 
muito até ao completo abandono. 
Assim os nossos pobres sofreram mui
to pois não tinham as esmolas nem o 
conforto das palavras dos seus visi
tadores. 

Porém com a entrada. de novo 
chefe para o nosso Lar, quizemos de 
novo fundar a noua Conferência e 
Ele Chefe a auistente auxiliar. 

hortas, feitas nas horas do recreio: 
Eles eram a explosão: -Olhe as mi
nhas! E eu também não dei fé da ter
ra por sobre a mesa, do tinteiro 
entornado, do papel sujo; não dei por 
nada, de embebido. 

"' • • 

TENHO de ir ao Porto espreitar o 
Martins enlermeiro (antigo Molés
tia) qt!ando ele fôr com doentes 

àquela cidade; tenho de espreitar. Ele 
não vai comer nunca ao nosso Lar 1 
Diz-me ele que são umas senhoras, 
mas não sempre as mesmas, nem mo
ram nas mesmas ruas. São umas senho
ras que tios levam para co1ne1·. Não 
importa quem nem quantos; o rapaz 
tem sempre convites. Será assim, ou 
é ele que se faz convidado? Ora isto é 
o que eu hei-de saber. 

MANUEL Risonho tem estado de 
!IJlll cama. Ele e ouhos, no hospi-

tal. Hoje passei e vi·os todos 
à janela. Era dia santo de guarda. O 
campo da bola andava pejado; enfer
meiro também era um dos jogadores. 
Risonho, informa que tinha tido 38 e 
meio de febre, mas que já estava 
melhor. E continua: se o hospital qa
nhar, o enfermeiro deixa-me sair. 
Estranhei. indaguei e vim a saber tudo. 
Andava um campeonato entre 
as casas, as oficinas e o hospital. Na 
maré em que Risonho me fa!ara, 2sta
va o hospital em jogo.Os d.oenli!s esta
vam todos à. janela, interessa.díssimos; 
se ganhassem ia tudo para o meio 
da rua! Na hora em que esta 
escrevo, não posso dizer da sorte dos 
doentes: mas afirmo que as doenças 
não são de gravidade, e isso é que 
interessa. 

CON 11NCAÇÂO DA .1.ª PÁ<;. 

l1Jt.. Não queremos ser aborreci
\!I dos e por isso limitamo-nos a 

fazer umpequenino pedido. 
Como é do conhecimento dos 

nossos leitores, de 8 em 8 dias há 
um Domingo e este é dedica.do ao 
descanso mas, como não temos opor
tunidade ma.is propícia fazemos do 
descanço um cansaço jogando a bola. 

Gostávamos muito que a.parecesse 
um benfeitor que nos enviasse urna 
substituta. daquela que sem pensar 
no mal que fazia, deu por finda a 
sua utilidade na diversão. 

E a Conferência está de novo em 
grande actividade. 

Podemos garantir aos nossos es
timados leitores e amigos da Nossa. 
Conferência, que ela há-de atingir o 
brilho dos anos anteriores. 

Ainda agora se deu um grande 
exemplo: 

Os nossos rapazes que contribuíam 
com uma cota mensal para o nosso 
grupo de Futebol, resolveram em una
nimidade contribuírem com metade 
dessas cotas para os nossos pobres. 

Esta atitude é digna dos maiores 
louvores e que esta atitude seja toma
da pelos nossos estimados leitores e 
amigos dando nos o que lhes for pos
sível para os pobrezinhos da Nossa 
Conferência. 

Recebemos de um anónimo 20$00 
para. os nossos pobres o que muito 
agradecemos. 




